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ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales, cartas 
com valores, rejistrados, etc. — para a Con- 
federação Operaria Brazileira ou para 4 
Voz do Trabalhador deve ser endereçada 
escluzivamente a JOÃO LEUENROTH, te. 
zoureiro — Caixa Postal 1.427, ko de 
Janeiro. 





Toda correspondencia para a Confedera- 
ção Operaria Brazileira e para A Voz do 


Trabalhador deve ser endereçada para a 
Caixa Postal 1.427 — Rio de Janeiro. 


Na reunião da Comissão Confederal, 
realizada no dia 2 de fevereiro, foi lido 
um ofício da Central Nacional dos Sin- 
dicatos, da Holanda, o qual pedia a 
solidariedade da Confederação Opera- 
ria Brazileira a favor dos operarios bel- 





gas, atualmente na maior mizeria, em 
consequencia da guerra. Foi rezolvido 
fazer-se uma conferencia, a qual se 
realizou no dia 9, sendo por essa oca- 
zião feita uma coléta entre os assisten- 
tes, e oficiar-se ás Federações dos Es- 
tados. 

Foi tambem deliberado oficiar-se á to- 
das associações confederadas, fazendo 
sentir a auzencia de seus delegados ás 
reuniões e indicando outros para sub- 
stituíil-os, visto haver necessidade da 
Confederação Operaria Brazileira en. 
trar novamente em atividade. 

O espediente constou dos seguintes 
oficios e cartas: 

Sindicato dos Operarios das Pedrei- 
ras, Capital; Liga Protetora dos Pe 
dreiros, Carpinas e Serventes, Recife; 
União dos Chapeleiros, S. Paulo; Uniãc 
Jerai dos Trabalhadores, Pará; Federa- 
ção Operaria de Pelotas; Sindicato O. 
de Oficios Varios, Capital; Federação 
de Rezistencia das Classes Trabalhado- 
ras de Pernambuco; Sindicato dos Es- 
tucadores, Capital; Federação O. do 
Rio Grande do Sul; American Federa- 
tion of Labor, de Washington; Socie- 
dade União dos Estivadores, Recife; 
Jozé Elias da Silva; Liga F. dos T. nas 
F. de F. e T. de Pernambuco; Federa- 
ção Operaria do Rio de Janeiro, e So- 
ciedad Obreros Herreros de Obras y 
Anexos, de Buenos Aires. 
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À atitude 


O! 


da policia 


SEJAMOS NÓS MESMOS! 





Continúa em plena ordem do dia a 
questao dos estivadores. E até tomando 
proporções de crecente gravidade, se- 
gundo a imprensa boateira e... patro- 
nal. 

Assim é que teem circulado os boatos 
mais negros e sinistros. Certos jornais 
falaram até em “complots”, em dina- 
mite, etc. As noticias se imprimiram 
alarmantes, em letras colossais. Chegou 
a publicar-se que, desgotozos com a ati- 
tude da policia, certos membros 
União dos Operarios Estivadores se 
mancomunavam para liquidar, a bombas, 
a carcassa do dr. Aurelino Leal e de 
mais um ou dous delegados. Um matu- 
tino interrogava, não sabemos si ao ar 
cu si á propria imbecilidade, em letras 
deste tamanho: Um “complot” anar- 
quista? (Esses zebroides do jornalismo 
não podem ouvir falar em bomba sem 
que lhes venha logo ao bestunto o anar- 
quismo... À não ser que as bombas se- 
jam empregadas na guerra, do alto dum 
aeroplano, porque neste cazo matar a di- 
ramite é... patriotismo.) 

À questão é, no entanto, duma sim- 
plicidade patente. Si a imprensa bur- 
gueza complica-a, é porque, sem du- 
vida, tem interesse nisso. Vêde si ha 
nada de mais simples: 

AU. dos O. E. contava, em seu seio, 
uma série de individuos da pior especie 
— ladrões, contrabandistas, dezordeiros, 
cabos eleitorais. capangas politicos —, 
individuos que lá penetraram com o fim 
escluzivo de, a coberto com o titulo de 
“operarios estivadores”, poderem operar 
livremente no contrabando, na dezordem 
e na politica. Serviçais e protejidos de 
politiqueiros dominantes, eles assim vi- 
veram durante longo tempo, esplorando, 
pelo terror e pela manha, os verdadeiros 
estivadores. Aboletados em sucessivas 
diretorias da U. dos O. E., passavam 
os salafrarios vida regalada, sem inco- 
modos e sem impecilhos... Mas tudo 
tem limite. Os socios da U. dos O. E.; 
os trabalhadores honestos compreende- 
ram afinal que eram objéto do mais 
vil e mais pezado ludibrio. Compreen- 
deram isso e, num jesto viril de revolta 
é de dignidade, sacudiram para fóra da 
associação a sucia de malfeitores que à 
manchavam e dezacreditavam. Espulsa- 
ram do seu gremio os audazes caudilhos . 

Nisto se rezume a questão. Ninguem 
ha, de bom senso e de espirito decente, 
oue se não sinta satisfeito com O Cazo, 
com a satisfação com que Se 
assiste a uma obra de saneamen- 
to hijienico, seja onde fôr. Mas a qua- 
drilha atinjida pelo enerjico espurgo, €S- 
cudada na proteção fiel e poderoza dos 
politicos, não se deixou dezalojar sem 
mais aquela. Profissionais, que são, do 
crime, não trepidaram em empregar 05 
meios mais violentos para vingarem-se 
do castigo recebido. Daí os varios confli- 
tos sangrentos de que foram teatro as 
ruas desta cidade. 


em rem 


Um dos boatos correntes nestes ulti- 
mos dias foi o de que & policia estava, 
disposta a, no cazo de continuarem os 
conflitos, fazer fechar a y. dos O. E. 
A nós isso não admira. E” esse O papel 















Ja policia: o menor pretesto lhe serve 
para coajir a açao dos trabalhadores li- 
vres e concientes, ação sempre perigoza 
para os interesses da “ordem” governa- 
mental e patronal. 

Entretanto, a policia nada fez. A vio- 
lencia seria de tal modo escandaloza, 
que, embora mais ou menos Preparada 
a opinião publica pelo confuzionismo no- 
ticiciro e delirante da imprensa bur- 
gueza, ela, a polícia, não teve a impu- 
dencia necessaria para cfetival-a. 

Além disso, os operarios estivadores, 
ifredutiveis e inabalaveis, deixaram en- 
trever que se não rezignariam facilmente 
à arbitrariedade policial, mostrando-se 
no firme propozito de não arredar pé da 
trilha em que estão. 


Naturalmente. Não quer a polícia que 
os conflitos se repitam? Não ha dificul- 
dade nisso: os dezordeiros são bem co- 
nhecidos e aí andam á solta. Os opera- 
rios de verdade é que não podem ficar 
á mercê da sanha de assassinos de pro- 
fissão. Atacados, rezistem, hão de rezis- 
tir. Sia policia se julga impotente para 
garantir a ordem, o remedio é claro: 
arreie, dezista, suma-se. Aliaz, os ope- 
rarios não necessitam dela: sabem de- 
fender-se por si e podem manter a or- 
dem. Ou então que a policia confesse 
logo que o seu dezejo é protejer os de- 
zordeiros... 


Trabalhadores que somos, vitimas da 
organização absurda do rejimen social 
burguez, e revoltados contra ele, con- 
cientes do nosso papel, em luta aberta 
e irreprimivel contra todas as tiranias e 
prepotencias, Partidarios decididos duma 
revolução economica que, transformando 
a sociedade pelas suas bazes, coloque o 
trabalhador no lugar que é seu — admi- 
nistrador diréto e antigutoritario da pro- 
dução e do consumo, de toda a vida social 
enfim, tornando impossivel a prolifera- 
ção dos parazitas de varias especies que 
até hoje nos teem sugado o sangue, — 
sindicalistas revolucionarios, muma pala- 
vra, é para nós sempre simpatico e be- 
nefico todo jesto de enerjia das classes 
trabalhadoras. 

Não regateamos, pois, o nosso aplauzo 
e a nossa solidariedade aos valentes ca- 
maradas estivadores. E isso é até motivo 
de intima satisfação para nós que aqui 
vimos sustentando as boas doutrinas de 
independencia, de altivez, de indomabili- 
dade, proclamando sempre que os ope- 
rarios devem bastar-se a si mesmos, que 
são os unicos competentes e capazes de 
defender os seus interesses, e que con- 
fiar estes nas mãos de terceiros, de in- 
trujões de qualquer especie, é vel-os de. 
turpados, protelados, iludidos, disvirtua- 
dos, dezencaminhados. 

Quem não é operario, trabalhador sa- 
lariado, tem interesses fatalmente con- 
trarios aos interesses dos operarios. Ne- 
cessariamente, pois, hão de ser inimigos 
dos operarios. Como confiar, portanto, 
nos inimigos? Não, sejamos nós mes- 
mos, tenhamos confiança sómente em nós 
proprios, porque a nossa emancipação só 
poderá ser um rezultado do nosso es- 
forço escluzivo. 








NO DOMINIO DA LUTA 


O €.64. do C. contra a S.R.dos T.em T. e Cafê 





DECLARAÇÃO DA GREVE 


São do dominio publico, pelas publi- 
cações dos jornais burguezes, a orijem 
e os pormenores da contenda promovida 
pelo Centro do Comercio do Café con- 
tra os associados da Sociedade de Re. 
zistencia dos Trabalhadores em Trapiches 
e Café, impondo-lhes condições outras 
das que outrora levaram essa numeroza 
classe, ha cerca de 8 anos, unida e forte, 
a sustentar uma luta da qual saiu vito- 
rioza, estabelecendo contratos que, de- 
vido á orientação mantida pela S. R. dos 
T. em T. e Café, vinha até bem pouco 
tempo sendo respeitados pelas firmas 
esploradores do comercio do café. 

Ha mezes, porém, algumas firmas, di- 
zendo-se dezautoradas nas suas proprias 


cazas pela ação fiscalizadora da Rezis- 


tencia, promoveram sofisticamente ra- 
zões afim de anularem os referidos con- 
tratos. Daí a natural reação dos traba- 
lhadores do café contra as manobras 
desses eternos esploradores das. classes 
operarias, sendo convocada pela: direto- 
ria da S. R. uma asembléia, na qual, 
depois de caloroza discussão, ficou rezol- 
vido estabelecer-se uma nova tabela de 
serviço, que trazia um aumento de des- 
peza ás firmas citadas, bem como in- 
sístia na fiscalização do trabalho, visto 
que essa medida não só acautelava os 
interesses dos seus associados, como 
tambem salvaguadava os interesses das 
cazas de café. 


Aprezentada a nova tabela aos pa- 
trões, estes apelaram para o Centro do 
Comercio de Café e, em reunião de to- 
das as firmas foi deliberado não aceitar 
a proposta da S. de R., solicitar do go- 
verno o seu patrocinio na açâomenerjica 
que tinha em mira levar a efeito, cazo 
os trabalhadores de café declarassem a 
greve. x 


Ciente da opozição do Centro, a Rezis- 
tencia, segundo supomos, desistiu do au- 
mento, mas mantinha a todo o tranze 
a conservação dos fiscais. Os patrões 
ameaçaram decretar o lock-out se, de- 
clarada a greve, os paredistas empregas- 
sem a boicotage. 


Ante á recuza terminante do Centro, 
foi declarada a greve no dia 26 do pas- 
sado, conservando-se até á data em que 
escrevemos estas linhas em atitude cal- 
ma os socios da S: de R., em numero 
superior a 1.000. 


À propozito do tão apregoado trabalho 
livre, propalado pelo Centro, achamos 
digno de rejistro a transcrição da comun- 
nicação que a S. R. dos T. em T. e Café 
enviou 4 Epoca: 


“A questão é simples e se rezume no 
seguinte: 

Ha um contrato firmado, ba nove anos 
entre a Associação de Rezistencia dos 
T. em T. e Café e o Centro do Comercio 
de Café, pelo qual foi estabelecida uma 
tabela de salarios e preços de trabalho 
e estatuido o direito à Associação de Re- 
zistencia, de nomear, entre os proprios 
trabalhadores, fiscais, incumbidos de ve- 
lar pelo fiel cumprimento do contrato. 

Agora, em vista da carestia da vida, 
da alta estraordinaria dos preços dos 
jeneros de primeira necessidade, preten- 
deu a Associação de Rezistencia modifi- 
car, em parte, essa tabela. O Centro do 
Comercio de Café não aceitou a propos- 
ta e a Associação, por uma medida de 
prudencia, retirou a sua proposta. 


Entendeu o Centro do Café que o pro- 
cedimento da Rezistencia era uma de- 
monstração de fraqueza, chegando um 
dos membros a manifestar, com grande 
desplante, em uma reunião daquele Cen- 
tro, os tenebrozos dezignios em que es- 
tavam os “magnanimos” patrões. 

O dr. Andrade Lemos assim falou na 
assembléia do Centro, a 10 do corrente: 

“Precizamos aproveitar as dissidencias 
que ha entre os trabalhadores da Rezis- 
tencia para rebaixar os preços da tabela 
atual.” 


Este pensamento foi aprovado Dor 
toda a assembléia, rezolvendo o Centro 
romper o contrato, por sua livre e espon- 
tanea vontade e, destarte, um compro- 
misso firmado ha nove anos, como se 
nada valessem as firmas dos honrados 
comerciantes em café desta Capital. 


Era natural que o Centro procurasse 
catar a simpatia publica, pelo que, ao 
envez de ferir o ponto principal que era 
a gases, começou por impugnar os fis- 
cais, 


O publico pensa que esses fiscais são 
autoridades que a Rezistencia intromete 
nas cazas comerciais para dirijir os ser- 
viços. 

Ainda ante-hontem, um conhecido ma- 
tutino assim deu a entender, dizendo que 
o “patrão dá ordem para colocar ums 


saca de café aqui c 
cal-a ali”, 

Si o Centro de Caté começasse por 
ezijir a modiiicação, para mengs, dos 
preços da iabeia ao contrato, é claro 
que seria contra s1 a opiniao publica. 
tor isso, impugnou ele os fiscais, certo 
de que o puolico pensa a respeito deles 
como o articulista do matutino citado. 

Como era natural, uma vez que esse 
conirato foi o rezultado de uma luta en- 
tre a Rezistencia ec o Centro de Café, 
rompido por este, a kezistencia íicou 
no seu papel, rezistindo. 

Dai a greve, não mais por aumento 
dos preços da tabela antiga, mas pela 
fiel ezecução do conirato ezistente, a que 
o Centro procurava fujir. 

E enganou-se o Centro de Café, que 
ninguem, na Rezistencia, acredita e con- 
fia na bondade dos patrões: — tratam 
e defendem os trabalhadores os seus di- 
reitos, como o Centro detende os seus. 

Não ha liberdade doada: a liberdade 
é sempre o rezultado de uma luta e re- 
prezenta uma conquista. 

Nada lhes importam os docstos de uma 
certa parie da imprensa, que escreve so- 
bre assuntos que desconhece. Sabem 
quais são os seus direitos e estão dis- 
postos a defendel-os. 

As dissidencias entre as classes traba- 
ihadoras quem as tomenta, em jeral, são 
individuos estrannos, mas na Rezistencia 
não ha disso. 

Alli, o interesse de um é o interesse 
de todos, e talvez que o mesmo não 
aconteça no Centro de Café. Mas nestas 
questões o tempo é que dá a ultima pa- 
lavra. Veremos, em breve, quem formará 
a greve — si os patrões, si os da Rezis- 
tencia.” 


o fiscai manda colo- 


Escuzado seria deixarmos assinalado 
nesta noticia as nossas simapatias pela 
atitude enerjica, solidaria e conciente 
dos companheiros da S. R., porém o 
fazemos pela razão de reconhecermos que 
a classe dos trabalhadores em trapiches 
e café é uma das que tem melhor se 
conduzido na luta em prol das reivindi- 
cações proletarias, se bem que, levada 
ultimamente por elementos hipocritas, 
quazi se deixou arrastar na vorajem 
reles da politicajem que nos ultimos tem- 
pos empolgou uma parte sã e capaz de 
muito fazer pelo bem jeral. 


Conservem-se, pois, nesse caminho, 
lançando mão dos seus proprios recur- 
sos, firmados na eolidariedade da nume- 
roza classe, que fatalmente hão de co- 
iher os louros nessa jornada injente a 
que são arrastados nesta hora de crizes 
inumeras para a familia trabalhadora, 
que dia a dia sente faltar-lhe os mais 
comezinhos recursos para a manutenção 
da sua atribulada ezistencia. E 4 Voz 
do Trabalhador, unica e jenuina inter- 
prete das aspirações do operariado bra- 
zileiro, declarando-se solidaria com a S. 
de R. dos T. em T, e Café, encontra-se 
incondicionalmente ao seu lado, batendo- 
se pela nobre cauza, enquanto a sua con- 
duta estiver traçada nos verdadeiros mol- 
des da ação diréta. 


Termimação da greve 


A ultima hora tivemos noticia, pelos 
jornais da manhã do dia 2, achar-se so- 
lucionada a greve, tendo o Centro do 
Comercio de Café submetido-se á con- 
stancia dos contratos vijentes estabeleci- 
dos de comum acordo com a Sociedade 
de Rezistencia dos T. em T. e Café. 


Reafirmando as nossas simpantias pela 
cauza dos trabalhadores em greve, Te- 
jistramos esta boa nova como o atestado 
vibrante do valor poderozo que é a soli- 
dariedade de uma classe organizada 
guando os seus componentes sabem com- 
preendel-a, mantendo-a em toda a sua 
Plenitude. 


PRIMEIRO DE MAIO 


Os camaradas da Federação Operaria 
d: Pelotas escrevem-nos para que nos 
comuniquemos com as demais associa- 
ções confederadas afim de que 4 Voz 
do Trabalhador possa dar um numero 
especial no prossimo 1º de maio. 

Aí fica a idéia, que é ecelente e que 
bem dezejamos pôr em pratica . 


Mas ha uma dificuldade que compete 
e todos os camaradas rezolverem. E' a 
questão do dinheiro. Um numero espe- 
cial, com maior numero de Pajinas e 
maior tirajem, custa mais caro, eviden- 
temente. Estão os camaradas dispostos 
a entrar com o cobre necessario? Res- 
| pondam . Nós ficamos á espera... 








ch” necessario conhecermo-nos 
à nós mesmos” 


(RESPOSTA A CEZARIO PAEPINHO) 


A epigrafe que encima estas linhas é 
de um artigo surjido na “Coluna Opera- 
ra da 4 Epoca, de 22 do passado, em 
que seu autor, por vaidade ou inçoncien- 
cia, fórma conceitos por demais incoeren- 
tes com as idéias que diz espozar. 

Os homens, disse Lagardelle, classi- 
ficam-se pelos seus atos, e não pelas 
etiquetas doutrinarias. 

Eis porque o escrito em questão, lonje 
de recomendar seu autor aos que lutam 
em pról da emancipação do povo traba- 
ihador, sem pruridos de doutrinarios 
manquées, veiu, ao contrario, colocal-o 
sob perspectiva um tanto desfavoravel... 

— Entende Paepinho, o autor de tal 
artigo, que o mizero operario, estorquido, 
vilipendiado e esmagado pelas mil en- 
grenajens do mecanismo social que o 
flajela, não póde protestar nem esternar 
scu pensamento sem que seja senhor 
absoluto dos dominios da gramatica, e 
sem que haja manuzeado grandes obras 
de autores famozos no vasto campo da 
sociolojia!... 

Eº simplesmente irrizorio... e, do alto 
de sua miraculoza sapiencia, conclue: 
“Um dos grandes defeitos de muitos dos 
nossos companheiros, desses que ás ve- 
zes mais se blazonam de anarquistas, € 
que pelo simples fato de lerem um fo- 
lheto de Kropotkine, de Faure, de Grave 
ou de outro escritor libertario qualquer, 
já se julgam com o direito de discutir”, 
etc. 

“Inclinemo-nos, meus irmãos” (?1..) 

Segundo o pensar do nosso grande ho- 
mem, o desgraçado trabalhador, que não 
ganha para comer e que não tem ou- 
tras horas de descanço sinão as que vai 
atirar O corpo a uma mansarda para vol- 
tar daí ha pouco ao trabalho estenuante, 
deve ler grandes obras (nada de peque- 
nos compendios), conhecer muito bem 
gramatica, escrever com estilo, etc. 

Si não souber tudo isso não terá o di- 
reito de manifestar-se; as palavras e 
conceitos que ezarar não terão impor- 
tancia... 

Ora muito bem, admitindo uma tal 
concepção, o trabalhador teria que viver 
eternamente como besta passiva a veje- 
tar pelo cabresto dos audaciozos que, 
como Paepinho, por terem algumas no- 
ções rudimentares de gramatica, sociolo- 
jia ou qualquer outra mixordia, enten- 
deriam, de direito, arrogar-se a demago- 
gos. 

Seria, em tais circunstancias, o predo- 
minio dos pretensos sabicholas impedin- 
do a espansão dos que, açoitados pela 
prepotencia, e dezejassem lançar sua in- 
terjeição de odio contra a minoria para- 
zitaria, procurando, na medida de seus 
conhecimentos, contribuir com suas ener- 
jias para essa cauza comum em torno 








PARA REFLETIR 
E ]D[]D]D]D]]==——= 


A nossa cauza é o trabalho e o triunfo 
do trabalho. Pela sua mesma essencia, 
ela se opõe á guerra, — JBAN WiNTSCH. 


* 2 & 
À relijião da patria tem os mesmos 


jcaráteristicos de todas as outras reli- 
jiões: 


inconciencia, fanatismo, intole- 
rancia. — DEMOFILO. 
* s e 


O povo, como o entendemos, o ver- 
dadeiro povo que é a coletividade dos 
trabalhadores, em plena harmonia da 
razão, não apoia a guerra. O Estado, 
sim; aq organização burgueza é quem a 
promove, e como os defensores das po- 
zições politicas não possuem o valor de 
morrer por suas ambições monetarias, 
Procuram os meios e as vitimas igno- 


rantes que por eles se sacrifiquem. — 
ErrEN Lima. 


* Re * 


A guerra traz sempre a brutalidade 
ca grosseria para os vencedores, a de- 
gradação para os vencidos. — J. Novi- 
| cow. 

1] 


| $& * & 





Guerra humanizada é contrasenso. — 
| Guetra é guerra, com balas “dum-dum”, 


resplozivas, incendiarias, com todos os 
seus horrores e martirios. — FRANCISCO 
[DE CASTRO JUNIOR. 
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da qual devemo-nos congregar irmanados 
c rezolutos, sem nos preocuparmos com 
seleções de intelectualidades. 


Ainda em continuação a seu artigo, 
salpicado de vaidade e incoerencia, o 
nosso Paepinho, num rasgo de obscure- 
cido atavismo, pretende em vão justificar 
a moral burgueza, dizendo que “a in- 
strução não é mais privilejio como nos 
tempos da Idade Média”. 

Eis aqui uma verdadeira antiteze, con- 
trastando com a verdade dos fatos. 

A instrução só se difunde no seio dos 
trabalhadores á medida que estes vão 
avançando no campo de sua emancipação; 
assim, pois, ezaminando atravez dos tem- 
pos as condições sociais e economicas 
e confrontando-as com as de hoje, ve- 
mos que pouco teem evoluido mudando 
apenas de rotulo e de fórma; permane- 
cendo, porém, com as mesmas pazes: — 
opressão e mizeria, 

Assim sendo, e uma vez que a liber- 
dade continúa a ser privilejio, claro está 
que a instrução tambem o será e sómen- 
te deixará de o ser quando não mais 
subzistam os esteios da sociedade atual. 

Procurar demonstrar o contrario é ab- 
jurar dos proprios ideais. 

Isto são deduções simples e claras. 
não necessitando recorrermos á opinião 
de prozaicos escritores que devem ter 
servido de travesseiro ao grande mestre. 

— Si a maioria dos trabalhadores des- 
conhece por completo as teorias de Prou- 
dhon, Stablatter, Ihering, ou do aristo- 
cratico Spencer, não é culpa sua como 
lha quer imputar Paepinho, mas sim dos 
grandes senhores que, como vemos, tor- 





A VOZ DO TRABALHADOR 





nam cada vez mais corrompido e asfi- 
xiante o ambiente social em que vive- 
mos, 

Por conseguinte, devemos admitir a ma- 
nifestação ampla de todo individuo, sem 
lhe indagarmos de onde vem, si é sabi- 
chão ou ignorante, competindo tão só- 
mente aos mais lucidos, com carinho e 
amor, aventar e assimilar aquilo que a 
esperiencia lhe haja sujerido, que assim 
surjirá em todos os cerebros a noção de 
razão e conciencia. 


Para que o trabalhador possa protestar 
contra a camarilha que o oprime e de- 
formiza, para que ele possa dizer que é 
roubado; para que possa analizar, sua 





situação e, bem assim, ter idéia da opres-, 


são e sua orijem, não é precizo buscar 
regras de sintaxe nem tampouco compul- 
sar economistas cujas concepções, na 
maior parte das vezes, não passam de 
méras tantazias criadas por cerebros des- 
preocupados que jamais sentiram e gus- 
cultaram as mizerias sociais. 

Sendo a teoria uma simples dedução 
da pratica, claro está que quem conhecer 
as couzas praticamente, pouco ou nada 
necessitam de teorias. 

— Sejamos coerentes com este princi- 
pio e estaremos dentro da baze angular 
da ação diréta. 

Esta é a verdade pura e sem pretenção. 


LesinDo VIEIRA 


Rio de Janeiro, |i—-3—915. 





N. da R.— Este artigo, levado para eer 
publicado na «Coluna Operanias de 4 
Epoca, foi pela redação desse matutino re- 
cuzado, razão porque sai aqui. 








RESURREIÇÃO 





Ha alguns anos ezistiu no Pará um 
monopolio de ambulancia, cedido pelo 
veneravel sr. Antonio Lemos, que naquele 
tempo mandava as chuvas e despedia 
trovões; mas como oq negocio de poli- 
ticas é como a maré, que, quando enche 
Corre para um lado e quando vaza para 
O outro, assim os homens de estado, que- 
rem derribar o trono, para erguer outro, 
começaram a ecitar o povo, que lhes 
ajudasse na empreza, aconselharam aos 
Vendedores Ambulantes que queimassem 
os seus carrinhos e os dos outros 
e que não se sujeitassem a tal especula- 
ção, que era um roubo, etc. 

Ora, o povo, com a garantia de nada 
sofrer, mãos á obra! e queimaram-se, 
quebraram-se e destruiram-se todos os 
carrinhos que se encontravam em circu- 
lação, e cada um fabricou ou mandou 
fabricar a seu gosto um carrinho confor- 
me lhe aprouvesse, E assim, despreocu- 
pados da vida, iam os vendedores ambu- 
lantes, passando bem ou mal, conforme 
o tempo lhes ditava os negocios. Duran- 
te, porém, este tempo demoliram-se os 
tronos, ergueram-se outros e tudo estava 
bem, 


AS SURPREZAS DE 1915 


O dia amanheceu belo, prometedor de 
um futuro suave e de uma vida melhor, 
mas, ao pegarem no jornal do governo, 
que dezapontamento jeral deperar-se com 
semelhante edital: 


“Intendencia Municipal de Belém — A 
substituição obrigatoria dos veículos 
atualmente empregados no comercio 
ambulante começará em 1º de fevereiro 
prossimo. — Havendo o exm., sr. dr. 
intendente municipal de Belém tornado 
efetiva a encampação da Empreza Ame- 
ricana de Veículos, votada pelo Conse- 
lho Municipal em lei n. » de 6 de 
outubro de 1914, e convinco à Municipa- 
lidade em observancia ao regulamento 
de hijiene que os efeitos do comercio 
ambulante não sejam contaminados por 
elementos nocivos á saude, rezolveu 
s. ex. fazer adotar como obrigatorios os 
modelos adquiridos e uzados em virtude 
do privilejio que fôra pela União con- 
cedida á extincta Empreza Americana de 
Veículos, privilejio transferido hoje ao 
municipio de Belém por força do mesmo 
contrato de encampação. 

Previno, assim, a quantos possam o 
prezente interessar, que, a partir de 1 
de fevereiro vindouro, nenhum carro, 
taboleiro ou qualquer outro meio de con- 
dução de efeitos de comercio ambulante 
poderá ser empregado nesse mistér além 
dos modelos adotados pela Municipali- 
dade, ou estranhos ao departamento de 
veículos da Intendencia, onde os interes- 
sados deverão entender-se com o respe- 
tivo empregado. 

Daquela data em deante, os veículos 
empregados no commercio ambulante, e 
que não sejam os de que trata o pre- 
zente edital, serão pelo fisco municipal 


imediatamente apreendidos e recolhidos, 


ao depozito e applicada ao infrator a 
multa correspondente. 

Inspectoria de Policia Municipal, Be- 
lém, 16 de janeiro de 1915. — O inspe- 
tor, Alberto Jozé Leoncio.” 

“Aos vendedores ambulantes — Com- 
panheiros, como sabeis, a nossa classe 
é uma das que mais sofre. A nossa clas- 
se é uma das vitimas dos caloteiros e 
agora vamos ser de novo vitimas dessa 
empreza de parazitas chamada Empreza 
Americana de Veículos. 

Os vendedores ambulantes então co- 
meçaram a perguntar uns aos outros: 
“Já viste o edital? que dizes a isto?” 
Uns diziam: “Si os outros sujeitarem-se, 


Eu não tenho remedio”, Outros: “que 


sabia não ter os trezentos mil réis na- 
quela ocazião...” pragas saltavam: 
“Isto não é possivel! os impostos a mais, 
as licenças alteradas e por cima esta 
maldita empreza a nos roubar! Onde vão 
parar as couzas? Si a jente se unisse, 
talvez melhorasse o cazo...” 

Aí Arquimedes descobriu o enigma: 
a união. Lembraram-se afinal que a 
união é tudo. Então os mais prejudica- 
dos recordamam-se que já havia sido 
fundada pelo Costa Carvalho a Federa- 
ção dos Vendedores Ambulantes, da qual 
faziam parte e que só se reuniu en- 
quanto ele cá esteve e depois abandona- 
vam. Nesta emerjencia, toca para a séde 
da União Jeral dos Trabalhadores! e de 
lá então tratavam de distribuir um con- 
vite, que só foi lançado á rua no dia 22 
do corrente, e era do seguinte teor: 


Companheiros, é chegado o momento 
de despertar contra essa meia duzia de 
sanguesugas que nos tenta sugar o san- 
gue. Companheiros, refleti e vêde que 
uma classe como a nossa, que mal ganha 
para comer, ainda agora ha de sujeitar- 
se a ir tirar um carrinho da empreza. 
Seria covardia nossa si nos sujeitassemos 
mais a essa infamia de nos tirar o re- 
trato, como se fossemos gatunos ou de- 
zordeiros! (Companheiros, como sabeis, 
c perigo está-nos a porta e, portanto, 
toca a reunir! 

Convite — Convida-se a todos os ven- 
dedores ambulantes para uma reunião, 
que terá lugar na sexta-feira, hoje 22, 
ás 8 horas da noite, na séde da Uniao 
Jeral dos Trabalhadores, á rua Lauro 
Sodré n. 13. Avante, vendedores ambu- 
lantes! — A Comissão. À 

Como era de esperar, á noite o salão 
estava repleto de vendedores. Alguns ca- 
maradas fizeram ver então aos mesmos 
a pozição em que eles se achavam e 
qual a maneira de vencer a barreira que 
se lhes antepunha á marcha. 


Nada de comissões ao intendente; 
nada de ajir por meio de advogados, que 
era o que a maior parte dos inconcientes 
queria; reunam-se os sindicatos todas as 
noites e trate-se de chamar os que ainda 
não vieram a unir-se aos outros, para 
poderem ter força suficiente afim de 
bater o inimigo. E assim começaram a 
reunir-se todas as noites, sempre fa- 
lando alguns dos camaradas que ainda 
aqui se encontram neste Estado, embora 
sem pratica e verbozidade, que nos são 
preçarias. 

Como as couzas iam sem borborinho, 
o sr. intendente começou a cismar e na 
noite de 27 tivemos a subida honra de 
receber de s. ex. um cartão do seguinte 
teôr: 

“Gabinete do intendente municipal — 
Belém, 27 de janeiro de 1915 — Srs, di- 
retores — Conheço tudo que os senhores 
teem feito com relação aos chamados 
carrinhos americanos. Isso, porém, não 
perturba a minha calma. O que dezejo 
sobretudo, antes de tudo, é que os senho- 
res façam o favor de procurar-me em 
minha caza quando lhes convier, ou mar- 
carem-me dia e hora para eu ir á caza 
onde os senhores se reunem. Sempre fui 
acgssive! a todos que precizam falar 
comigo, sem quebra da minha ou da di- 
gnidade do meu cargo, dezejo, pois, ou- 
vir pessoalmente aos senhores as suas 
reclamações, para dezolver de acordo 
com a justiça. Em todo cazo, como ns 
carrinhos ainda se estão pintando, já re- 
zolvi adiar a entrega para devois que 
nos entendermos, cazo o queiram, ou eu 


mr seres ço 
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tomar novas rezoluções. — M. Pinheiro, | 


intendente. — P. Justo Chermont n. 19,” 
Ora, o sr. intendente não é como os 


outros que dizem: “quem cala consente”. 








sumos o o amam cao cm o ema 


Ele suspeitou alguma couza do silencio | das mais esploradas, quer pelos gover- 


dos vendedores e já começou a mexer-se. 
O cazo é que na reunião de 28 os ami- 
bulantes rezolveram não mandar comis- 


nos, quer pela burguezia caloteira e ra- 
feiros do municipio. vem em praça pu- 
blica protestar enerjicamente contra as 
egorbitantes leis criadas pelo sr. inten- 


são nem tampouco consentir que ele | dente sem cauza justificada; 


nos viesse vizitar e sim responder-lhe 
diplomaticamente e firme. 

Eis o conteúdo do oficio: 

“Exm, sr, dr, Antonio Martins Pi- 


Considerando que a atual crize que 
atravessamos é escluzivamente devida 
aos srs. capitalistas quererem uzurpar 
indefinidamente as ciasses laboriozas, 
com o fim unico de abarrotar seys co- 


nheiro, m. d. intendente de Belém — | fres de ouro, tirado do suor do trabalha- 
Agradecemos muitissimo a jentileza que | dor, que anda morrendo à fome pelas 


v. ex. teve para com a classe dos vende- 


esquinas das ruas, sem achar onde ga- 


dores ambulantes, dirijindo-nos o seu | nhar um pouco de pão para si e sua fa- 
cartão. Ciente do seu conteúdo, é-nos | milia, assistindo muitas vezes á prosti- 


de direito dizer-lhe qual o nosso intuito. 


tuição de suas filhas obrigadas pela mi- 


Quanto aos aludidos carrinhos da em- | zeria em que vivem e obrigando-se a assis- 


preza, estamos no firme propozito de 
não aceitar de fórma alguma esta esplo- 
ração vergonhoza a que o senhor quer 
nos obrigar, e que não consentimos em 
tal. Assim como rezolvemos de hoje em 
diante não mais nos sujeitar á inquali- 
ficavel estupidez de nos fotografar como 
se fossemos gatunos de alta nomeada. 
E, com relação aos impostos, tambem 
não estamos de acordo com a elevação 
dos mesmos: primeiro, atendendo á 
crize; segundo, por não acharmos mo- 
tivos que a justitiquem. Ainda outra: a 


tir à conaenação de um íilho pelo crime 
do roubo de um pão para mitigar a fome 
que o enloqueceu; 


Considerando que os impostos a mais 
criados pelo sr. intendente são o cumulo 
da esploração, a classe dos vendedores 
ambulantes rezoiveu não aceitar aumen- 
to ao que pagava anteriormente, estando 
mais do que nunca firme para reajir e 
rezistir; 

Considerando que o monopolio da Em- 
preza Americana de Veiculos, de comum 


ezijencia do pagamento neste mez é| acordo com o sr. intendente, para opbri- 
couza de que nem se deve falar (se a | Ear a uma classe a sujeitar-se a seus 


crize é jeral); portanto, estamos rezol- 


caprichos ambiciozos de aves qe rapina 


vidos a só o satisfazer como nos demais | € O maior absurdo que se possa imaji- 


anos, em que se podia pagar até junho. 
Calmamente aguardamos as rezoluções 
de v, ex.; sempre firmes estaremos. 


nar, a classe dos vendedores ambujantes 
está no tirme propozito de não utilizar- 
se de nenhum carro ieito na Empreza, 


Pelo Sindicato dos Vendedores Ambu- | nem tão pouco usensilio algum que per- 


lantes — A Comissão.” 
Ao receber o oficio, o sr. intendente 


tença à mesma; 
Considerando que a classe dos ven- 


naturalmente pensou largamente no cazo | dedores ambulantes nao é composta de 


e viu go lonje as nuvens um pouco car- 
regadas. 


ladrões e assassinos, para serem foto- 
grafados e espostos na policia, com os 
maiores criminizos ou senadores, que é 


Tratou então o cazo com a tatica que| a mesma couza, estão, pois, os vende- 


lhe é peculiar, e como conhece a indole 
dos trabalhadores, disse comsigo: “Nada 
isto é fogo de palha; deixemos passar 
uns dias: eles se debandam e então pe- 
ga-se o mel-o.” E assim fez, mandando 
publicar no dia 29 a seguinte noticia na 
Folha do Norte: 

“Não tendo sido possivel concluir os 
reparos de que carece o material da an- 


dores ambulantes rezolvidos a não se 
sujeitarem mais a tão vil estupidez, que 
lhe é muito pernicioza em suas tranza- 
ções; | 

Considerando que a mizeria que as- 
sola esta Capital e a faia qe qinheiro 
em circulação produzida pelos açambar- 
cadores do sólo, não permite aos ambu- 
lantes pagarem as vexatorias licenças 
antes de junho, a classe está de acordo 
a só o fazer como nos anos anteriores, 


tiga Empreza Americana de Veículos, 0 | até julho, quando terminava o prazo 


sr. intendente municipal de Belém rezol- 
veu, em portaria de hontem, prorogar 
até 28 de fevereiro entrante o prazo que 
terminava a 31 deste mez para os ven- 
dedors ambulantes substituirem os seus 
atuais veículos pelos adotados pela Mu- 
nicipalidade. 


marcado, sem multa; 


Para isso fazem ver ás autoridades a 
sua rezolução, que será inabalavel. 

Encerrado o comicio às 6 e 45 da 
tarde. — A comissão” 


Ficou deliberado que a classe se 


A partir de 1º de março vindouro serão | reunisse todas as quintas-feiras e do- 
apreendidos o) recolhidos ao depozito mu- mingos, sendo que na ultima semana de 


nicipal todos os veículos empregados 
nesse mistér, que não forem da Munici- 
palidade. Neste sentido vai ser publicado 
o competente edital.” 

No entanto, não aconteceu o que o sr. 
intendente dezejava: a dezorganização da 
classe, que continuou a reunir-se todas 
as noites. Na noite de 30 foi deliberado 


fevereiro todas as noites. 
Depois do 1º de março enviarei o que 
se tiver passado neste movimento, 
João PLacino 


mem gaga a na 


que se lançasse um convite ás classes Que isto está mal?! 


para uma grande reunião, e fazer-se um 
grande comicio em praça publica, para 


E* curiozo, para toda a parte onde se 


protestar“tontra o sr. intendente e suas vai não se ouve outra couza que não 


leis. Eis o convite: 


seja: “isto vai mal...” Ora, eu quazi 


“As classes trabalhadoras e ao publico | estou em dizer precizamente o contrario: 
em jeral — Convite — A União Jeral | «isto vai bem e muito bem”. E à prova 


dos Trabalhadores convida a todos para 
uma grande reunião, a efetuar-se, do- 


é ver como estava animado o Carnaval. 


mingo, 31 do corrente, ás 3 horas da Apezar de só os “valentes” Tenentes 
tarde, em sua séde á rua Lauro Sodré | terem saído, e com um prestito bem á 


n. 13. 

Os fins da reunião é protestar enerji- 
camente contra a vil esploração de que 
estão sendo vitima as classes laborio- 


tõa, o que é fato é que durante os trez 
dias do reinado da folia, não se podia 
atravessar uma rua quanto mais uma 


zas, e fazer ver á burguezia açambarca- | avenida. 


dora que O operariado já não póde mais 
consentir que se lhe tosqueie sem protes- 
tos, e que tem tanto direito á vida como 
ele ou mais. 

Avante, Dois, companheiros! 

Não falteis á reunião! 

Todos de pé firmes!... 


Dansava-se e cantava-se alegremente; 
os automoveis e carruajens inundavam 
»s arterias mum afan indiscritivel. 

Quem visse esta folia sem que nada 
mais lhe preocupasse o pensamento, di- 


Defendamos os direitos que nos as-|zia com certeza: “que beleza, como se 


siste! 
Viva a liberdade! — A Comissão. 


vive bem nesta terra! — aqui não ha 
mizeria; os grandes cordões de finas 


Mas, como estamos em pleno rigor €s- | toilettes, os grupos de foliões, os auto- 
tival e parece mesmo que o sr. inten-| moveis-caminhões todos enfeitados, en- 
dente manda a chuva aqui, ao meio do | fim, tudo de acordo com uma grande 
comicio dezabou um aguaceiro tremendo. | alegria e bem-estar!” 


Era chuva a dar com o pau! No entanto, 


conseguimos levar a efeito o comício sei, ás 23 horas, 


dentro do salão da União Jeral, embora 
com pouca jente. 


Ah! mas quem passasse, como eu pas- 
ao lado da grande Ave- 
nida, em frente ao Teatro Municipal, que 
horror! teria ocazião de ver o espetaculo 


Aberto o comicio pela comissão, áS| mais revoltante que se póde imajinar. 


4 1]2 da tarde, foi aclamado para prezi- 
dir os trabalhos o companheiro Jozé Ma- 
ria e para secretario o camarada João 
Placido, sendo esplicado os fins do pro- 
testo. - 
Pediu a palavra o camarada Alonso, 


Dum lado, a Avenida transformada 
num grande teatro de variedades, reves- 
tida de um aspecto rico € belo; do ou- 
tro, naquele trecho que dá ingresso para 

va rua Treze de Maio, viam-se, quazi sem 
despegar, deitados sobre a relva do jar- 


que contou o que horas antes se passara. dim, uns e outros naquele terreno do 


Estando ele e alguns outros na sala, an- 
tes das 2 horas, tiveram a subida honra 
da vizita do sr. Luiz Campos, 1º prefeito 
da Capital, que, com ares de santinho, 


antigo convento da Ajuda. Os pobres 
infelizes, que talvez tivessem produzido 
uma boa parte do que na Avenida se 
desperdiçava, dezamparados, mortos de 


lhes disse vinha de ordem do sr. dr. | ome e sono, reprezentavam ao vivo O 
chefe de polícia pedir para não se reali- grande quadro das mizerias sociais. 


zar o comício, e como o camarada lhe 


Qual das frazes, pois, estará mais 


esplicasse que era impossivel, pis uma adequada: “isto val bem” ou “isto vai 
vez que se tinham distribuido convites, | map"? 


havia de se realizar, o homenzinho coçou 
a cabeça, arregalou os olhos, olhou os 
quatro cantos, e disse: “Então, uma vez 
que é impossivel, peço-lhes toda a cal- 


Para mim é facil de responder: o que 
ha é que se faz um uzo errado delas. 


Não são aqueles que nós vemos car- 


ma.” Ao que lhe responderam de pronto | 'esar com o pezo da mizeria que mais 


que os trabalhadores nunca provocam 


se queixam, mesmo porque as suas pala- 


dezordem. “Neste cazo retiro-me con-|Vras são de tal maneira abafadas, que 


fiante nos senhores” — resmungou ele. 


já mal se fazem ouvir, porém aqueles 


Ouviu-se então a voz de um camarada | que estão gozando o produto d> esforço 


dizer: “Já não é sem tempo: devia j 


& |alheio, são justamente os que mais se 


+ z : . us 
estar lonje!” o bicho, como não tivesse queixam e não cessam de dizer: isto 


o que dizer, foi saindo de barriga. 
Em seguida falaram os camaradas 
João Marques, Custodio, André Rola, 


vai mal”... e com razão, pois eles vcem 
bem que daqueles famintos já nada mais 
podem tirar, a não ser por meio da an- 


Claudio Silva, Secundino Conde, Jozé | tropofajia, mas como esta é absoluta- 


Mendes de Andrade, e mais outros com- 
panheiros. Por ultimo pedio a palavra o 
camarada João Placido, para ler a mo- 
ção segulnte: 


“Moção do comicio realizaao a 30 de 
janeiro de 1915 — Considerando que a 
classe dos vendedores ambulantes é uma 


mente inadmissivel, eis a razão porque 
eu quazi me atrezo a dizer: “isto vai 
bem”... 


: A. N. DE Ácuiar 
Rio, 212915, 








Os hospitais não teem mais 
lugar para os enfermos 


cem 


A MIZERIA NESTA CAPITAL 


ÇA di DIFICIL DE DESCRE- 
E 


Atravessamos uma das épocas mais 
dificeis da nossa ezistencia. Para qual- 
quer lado que se volte, o observador 
encontra apenas molestia, adversidade, 
mizeria e a fome devastando os lares. 

O quadro é tão negro, que não con- 
vém descrevel-o neste momento aflitivo, 
em que as providencias mais enerjicas 
são reclamadas do governo e da Dire- 
toria Jeral de Saude Publica. 

Os hospitais particulares estão abar- 
rotados de enfermos e os da Santa Caza 
de Mizericordia sofreram um aumento 
que vai de 1.040 a mais de 1.500. E 
para se fazer uma idéia do estado em 
que se açham estes hospitais, é bas- 
tante afirmar que ha enfermarias que 
teem doentes por debaixo das camas 
onde se acham outros... 


Deante deste aumento estraordinario 
de enfermos e da dificuldade de inter- 
nal-os, rezolveu o diretor da Santa 
Caza, limitar o numero de enfermos a 
internar, e recuzar até a admissão de 
enfermos realmente indijentes... 

O provedor da Santa Caza, o dr. Ar- 
tur Rocha e o dr. Carlos Seidl, interes- 
sados na solução deste assunto, teem 
ajido de comum acordo, dentro dos re- 
cursos proprios, que são limitados, e 
já apelaram para o sr. ministro do in- 
terior, na esperança de que os poderes 
publicos cumpram o seu dever imposto 
pela lei e para evitar males maiores. 

Antes de recuzar a admissão de en- 
fermos, rezolveu a direção da Santa 
Caza criar novos estabelecientos hospi- 
talares, com os quais despendeu mais 
de dous mil e quinhentos contos de 
réis, Mas essa rezolução não produziu 
o efeito dezejado porque a lotação con- 
tinuou a aumentar de modo assustador, 
quazi Inacreditavel. 

O Hospicio de Nossa Senhora do So- 
corro possuia 48 leitos, passou a ter 100. 
O 3a Saude, tinha 230 em mãs cond'- 
ções, passou a ter 305. O antigo Hos- 
pital Militar foi transformadv em hos- 
pital para crianças, sob a denominação 
de S. Zacarias, com 100 leitos, e, a ti- 
tulo provizorio, uma enfermaria com 50 
leitos para mulheres, e, em Cascadura, 
o de N. S. das Dóres, com 200 leitos 
para mulheres tuberculosas. Cedo todos 
tiveram a lotação completa, e, apezar 
de terem sido retiradas da Santa Caza 
130 crianças, e outras tantas mulheres, 
em nada melhorou a situação da Santa 
Caza. Onde mais se nota o augmento. 
é nas enfermarias masculinas. Ha, en- 
tre os internados, um grande numero 
de tuberculozos, contaminando outros 
infelizes, sem nenhum meio de defeza. 

O governo não deve por mais tempo 
-demorar a sua intervenção, que é ur- 
jente e inadiavel. 

A situação é tormentoza, mas deve- 
mos convir que a sua origem, até mes- 
mo de algumas epidemias reinantes, re- 
zide no grande dezenvolvimento que 
tomou a indijencia, ocazionado pelos 
grandes erros do governo que abando- 
nou as industrias e o operariado a sua 
sorte, deixando familias inteiras na mi- 
zeria. 


Sem hijiene, sem recursos, sem tra- 
balho, sem caza, mal alimentada, dor- 
mindo ás portas das cazas e nos de- 
graus das escadas e nas ladeiras, toda 
essa jente está em plena dispozição 
para adquirir febres e molestias, e para 
ser envolvida pela terrivel tuberculoze. 

A ciencia, para cumprir o seu dever, 
não deve esperar os doentes mos hos- 
pitais, deve ir ao encontro dos que sos 
frem e evitar o mal que os espera. 

A ocazião é a mais oportuna para os 
poderes publicos demonstrarem o seu 
interesse pela saude publica, e ajir com 
a maxima enerjia em favor dos que so- 
frem e não podem ficar entregues 
á propria sorte. 

(Do Correio da Manhã de 24 de feve- 
reiro.) 





N. da R. — O que acima transcreve- 
vomos de um jornal burguez, insuspeito, 
servirá apenas para patentear aos que 
ainda creem e confiam nos chamados 
poderes publicos como fiel garantia nos 
destinos do povo trabalhador, capazes 
de assegurarem a este a manutenção 
se sua ezistençia... Ah! os poderes pus 

cos... 





DECLARAÇÃO 


A propozito dum conflito em que se 
viu envolvido — atacado, em plena rua, 
á tala, por dezordeiros filiados 4 “ca. 
morra” espulsa da União dos Operarios 
Estivadores — pede-nos o camarada 
Gonzaga de Albuquerque que mão foi, 
como então noticiaram certos jornais, 
queixar-se á policia, nem tampouco a 
esta pedir garantias; o que fez foi sim- 
mesmente comunicar que havia sido 
agredido, servindo esta comunicação 
para salvaguardar responsabilidades de 
fatos que de futuro possam ocorrer, 
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VIDA SINDICAL 


No Rio de Janeiro 


FEDERAÇÃO OPERARIA DO RIO 
DE JANEIRO 


Durante o mez de janeiro e começo 
do de fevereiro, realizaram-se diversas 
reuniões dos sindicatos federados, con- 
juntamente, afim de ser discutida uma 
proposta enviada á Comissão Federal. 
no sentido de serem emendados diversos 
artigos das “bazes de acordo” vijentes. 

Depois de sucessivas e acaloradas 
discussões, ficou rezolvido serem as 
“bazes” reformadas, sendo para esse fim 
nomeada uma comissão composta de trez 
camaradas, os quais aprezentarão orezul- 
tado da sua Incumbencia numa reunião 
conjunta de todos os sindicatos federa- 
dos. : 
Rezolveu-se mais reencetar a serie de 
comícios de propaganda sindicalista pe- 
los bairros da Capital. 


SINDICATO DE C'FICIOS VARIOS 


Este sindicato tem realizado todas as 
semanas as suas reuniões, sempre bem 
concorridas e animadas, 


Depois de discutida em seu seio, este 
sindicato levou á Federação uma emen- 
da ao art. 2 letra e) das “bazes de 
acordo” da F. O. R. J., modificando- 
lhe a dispozição para os seguintes ter- 
mos: “Nenhum sindicato, á eceção do 
Sindicato Operario de Oficios Varios, por 
motivos da sua propria constituição, po- 
derá federar-se, etc.” Esta proposta 
provocou a deliberação de se convocarem 
conjuntamente todos os sindicatos, de 
que rezultou o que já vai noticiado mais 
acima. 

Por proposta de dous camaradas, foi 
rezolvida a organização de uma serie de 
conferencias de propaganda, que deve- 
rão ralizar-se aos sabados, na séde do 
sindicato e que serão oportunamente 
anunciadas. 

Outro camarada propoz a formação de 
um Comité pró-prezos, decidindo-se en 
viar a proposta á F. O. para que esta 
tomasse a si o assunto. 

Na penultima reunião do sindicato, o 
camarada tezoureiro pediu demissão, 
sendo encarregado do cargo o camarada 
Pascoal Gravina. 

Nessa mesma sessão foi lida a 8º cir- 
cular da Confederação Operaria Brazi- 
leira. 

Roga-se aos camaradas que se acham 
dezorganizados, devido a não ezistir or- 
ganização da classe a que pertencem, 
que se inscrevam no Sindicato de Oficios 
Varios. 


SINDICATO DOS ESTUCADORES 


Desde a posse da nova diretoria, esta 
tem convocado e realizado as assem- 
bléias jerais do sindicato, como era feito 
pela directoria anterior, correndo os seus 
trabalhos com a massima ordem e Tegu- 
laridade, tendo sempre em vista o que 
mais dirétamente interessa á coletividade. 

Levamos ao conhecimento de todos os 
companheiros ainda não filiados que este 
Sindicato se encontra num periodo de 
relativa e frança prosperidade, como se 
póde verificar peles suas concorridas 
assembléias, das quais é testemunha o 
nosso livro de prezença, Mais uma vez 
apelamos para os companheiros de clas- 
se que se ainda não acham agremia- 
dos a que o façam, na séde deste Sindi- 
cato, á rua dos Andradas 87. — Antonio 
Ferreira Marinheiro, 1º secretario. 





Este Sindicato publicou na imprensa 
diaria o “apedido” que a seguir repro- 
duzimos* 


ALERTA, COMPANHEIROS! 


Em face da grande crize de trabalho 
que desde ha muito vimos atravessando, 
e que ocazionarão muitas vezes sermos 
vitimas dos dotes estupidos da infração, 
como protesto, esclarecemos o seguinte: 

Que achando-se em construção um 
predio na rua Senador Pompeu é Dr. 
João Ricardo e que é construtor o Sr. J. 
A. Martins, da rua Frei Caneca, O qual 
admitiu na jerencia da mesma obra O 
nosso ex-companheiro Manuel Ferreira 
Garrido, cumpre-nos fazer-vos cientes da 
fôrma como teem sido tratados os nos- 
sos companheiros, que uma vez vitimas 
da mizeria pela crize de trabalho, se teem 
sujeitado aos modos mais infrator os 
tem tratado: 

1º — Que logo que esse senhor tomou 
conta da jerencia da construção, aconse- 
lhou o empreiteiro a que suspendesse 0 
pagamento quizenalmente, como sempre 
a caza uzou, para pagar mensalmente 
ou quando muito lhe convier, 


ss Es EE 
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2.º — Que além do quanto os vitimou 
no que acima deixamos dito, os azurraca 
diariamente infrinjindo o direito de cada 
um no horario atual, obrigando os com- 
panheiros a principiar o trabalho antes 
da hora e largar depois da hora, o que 
se torna um absurdo perante as classes 
de construção. 

3º — Que além de todas estas medi- 
das estupidas de que se julga autorita- 
rio, julgou-se com o direito de escravizar 
os companheiros, dando-lhes pancada, 
do que foi vitima um carpinteiro. 

4.º — Que sendo interrogado sobre a 
cauza do seu proceder por alguns com- 
panheiros, disse que procedia assim € 
que era para quem servia, 

Por isso, companheiros, para que che- 
gue ao conhecimento de todos o procedi- 
mento de tão horrendo fantasma, que 
ainda se diz sindicalista, pedimos para que 
seja gravada esta malvadez no coração 
de todos e para que seja desprezado do 
nosso seio esse monstro, que tanto nos 
dezhonra a classe, tentando derruir a 
nossa cauza, 

Rio de Janeiro, 102915. — A co- 
missão. 


SINDICATO DOS OPERÁRIOS DAS 
PEDREIRAS 


(Sucursal) 


Como estava annunciado, e com regu- 
lar assistencia de socios, realizou-se a 
assembléia jeral ordinaria desta sucursal 
no dia 21 de fevereiro. 

A' hora marcada foi aberta a sessão 
pelo companheiro secretario. Depois de 
constituida a meza para dirijir os tra- 
balhos, passou-se á leitura da áta da 
sessão anterior, a qual foi aprovada sem 
discussão. 

Em seguida procedeu-se á nomeação 
dum secretario correspondente, sendo es- 
colhido o camarada Domingos Ferreira. 

Tratou-se da situação financeira desta 
Sucursal. Como medida de economia foi 
rezolvido que a diretoria se entendesse 
com o locatário da séde, afim de que 
o mesmo reduza o preço do aluguel. 

Precarias são as condições em que 
se acha a tezouraria desta Sucursal. Ape- 
lamos para a solidariedade dos compa- 
nheiros. Não devemos deixar de concor- 
rer para a nossa sociedade de classe, 
Temos necessidade de uma séde, onde 
nos reunamos e tratemos dos nossos ins 
teresses, defendendo-nos da dezenfreada 
esploração de que somos vitimas, 

Todos os operarios das pedreiras dos 
suburbios e da cidade devem concorrer 
com o seu esforço pessoal para a forti- 
ficação da ação coletiva da classe. — 
4 Comissão. 


Convite — Convida-se a classe em je- 
ral para a assembléia jeral que deve 
realizar-se no dia 7 do corrente, ás 2 
horas da tarde, e na qual serão tratados 
assuntos de interesse para a classe. 
Pede-se a prezença de todos os compa- 
nheiros das pedreiras, especialmente dos 
suburbios e Cidade Nova. 

Séde da Sucursal: rua Barão de Mes- 
quita 944, Andaraí Grande. 


LIGA INTERNACIONAL DOS PIN- 
TORES 


Sobre nossos dorsos curvados cada 
vez se torna mais pezada a esploração 
da burguezia. 


Ajoujados à doloroza charrua do tra- 
balho, ma luta quotidiana da conquista 
do pão para a boca, disputamos, o tra- 
balhador ao trabalhador, fratricidamente, 
um pedaço desse pão negro e duro, sem 
indagarmos que fim levou e quem se 
apropriou do ecesso da produção do 
nosso labor. 

O capitalismo, este polvo infernal, en- 
volve em seus tentaculos todas as clas 
ses trabalhadoras, triturando diariamente 
milhares e milhares de vida. O monstro 
não se sacia nunca: quanto mais come 
e consome, mais se lhe aguça o apetite, 
mais se lhe acente a sêde. 

Urje dar-lhe combate, atacar o mal ma 
sua orijem. 


Unamo-nos, tendo por baze a mais 
completa solidariedade material e moral, 
numa luta conciente e tenaz pela defeza 
de nossos direitos e interesses. 


Procuremos libertar o trabalho destes 
intermediarios gananciozos, mestres e 
empreiteiros, monopolizadores do traba- 
lho que esploram a seu bel-prazer o 
trabalhador, confiados em nossa igno- 
rancia e dezorganização. 


Na Liga Internacional dos Pintores 
teremos o nosso baluarte. E” necessario 
que a fortifiquemos, despertando do ma- 
rasmo que nos entorpece. Já é tempo de 
mostrarmos ao capitalista que o trabalho 





é do trabalhador e o produto do pro- 
dutor. 


Enquanto o trabalhador, deziludido de 
encontrar trabalho e pão, sem této onde 
repouzar, dorme pelos cantos, junto aos 
monturos, espondo os seus andrajos, a 
sua mizeria por toda a cidade, sem re- 
ceber dos poderes publicos medidas que 
tornem menos dura a sua desgraça, os 
burguezes, escudados e garantidos pelas 
leis, vivem no fausto, esbanjando a mãos 
largas o produto do trabalho dos infeli- 
es. 


OQ operario morre de fome, sem pão; 
duas libras por polegada quadrada; o 
pperario mal se tapa com as suas roupas 
cheias de remendos e rasgões. 


Operario morre de fome, sem pão; 
o burguez gasta em superfluidades, em 
poucas horas, o bastante para alimentar 
muitas familias, 

Os trabalhadores vivem sem conforto. 
parecendo á mingua, ezaustos por um 
trabalho estenuante; os esploradores 
capitalistas vivem do produto do traba- 
lho alheio, cercado de conforto, escar- 
necendo dos carneiros que lhe fornecem 
a lã de ouro. 

E a lei dos contrastes. E' o rezultado 
da nossa dezorganização, — P, R, 

O Liga Internacional dos Pintores, 
cujas reuniões teem corrido regularmen- 
te, nomeou seus delegados à F. O. R, J. 
os companheiros Antonio Venancio e 
Joaquim Arteiro. 


UNIÃO DOS ALFAIATES 


Esta coletividade continúa seguindo a 
sua róta, porém, devido a que os alfaia- 
tes parece ainda se não sentem feridos 
pelos rigores da crize... com escasso 
movimento. 


Este estado de couzas de duas demon- 
stra uma: ou que somos muito felizes 
qu então criminozamente rezignados. 


As assembléias se dão regularmente, 
mas, como não ha interesses nem digni- 
dades a defender, pouco concorridas. 

Somos uma classe feliz!... 

Mas o que é mais triste é que quazi 
não se sai à rua sem que se não encon- 
trem companheiros lastimando a sua 
sorte. 


Ha poucos dias um caiu doente por 
haver sido despedido. Que dignidade! 
Que força moral! 

E é assim que uma classe se ha de 
impôr? 

Isto é vergonhozo, mas como o maior 
cégo é o que não quer ver... seja, — 
nós cá estamos, nós continuamos aqui 
no nosso posto. 


E* pena. que os demais não venham. 
Porque assim o cazo mudaria de figura. 
— Aguiar. 


SINDICATO DOS SAPATEIROS 


Um bom numero de operarios sapatei- 
ros está tratando de reorganizar este 
Sindicato, não poupando esforços para 
tal. 

Uma das seções que contam maior 
numero de socios é a de “obra virada 
à Liiz XV”, tendo já alcançado uma 
vitoria na Caza Elegante. 

Atividade se nota tambem entre os 
cortadores, que alcançaram algumas me- 
lhoras na Caza Polar, esperando-se es- 
tarem em breve todos os desta seção 
agremiados para ser aprezentada nova 
tabela em algumas fabricas, como a Cle- 
veland e outras, onde a desmedida es- 
ploração dos escravocratas modernos, 
aproveitando-se da dezorganização e in- 
triguinhas urdidas entre os operarios, 
tem reduzido estes ao estremo da mi- 
seria. 

Numa sessão realizada sabado ultimo, 
os trabalhadores da Caza Raul rezolve- 
ram declarar-se em greve, mostrando to- 
dos entuziasmo e união, pelo que é de 
esperar ganhem esta cauza, mais do que 
justa. 


LIGA FEDERAL DOS EMPREGADOS 
EM PADARIA 


; Regularmente tem corrido o movimen- 
to associativo desta agremiação de em- 
pregados em padaria. 

Às suas reuniões se realizam às terças- 
feiras, sempre com a prezença de eleva- 
do numero de associados, sendo ventl- 
ladas medidas de grande interesse para 
a numeroza classe padeiral. 


CENTRO DOS OPERÁRIOS MARMO- 
RISTAS 


Este Sindicato realizou uma assem- 
bléia jeral estraordinaria, no dia 25, 


—s 


deração, sendo que para aquele cargo 
foi nomeado o companheiro Dante Ber- 
gamini e para este o companheiro Anto- 
nio Cunha, Como devem saber, nestes 
uitimos mezes diminuta tem sido a receita 
do Sindicato, porém como este possue 
fundos bastante para se manter, o con- 
selho espera sempre o concurso dos com- 
panheiros associados, ainda que seja 
com à sua prezença, pois só na sua séde 
é que devemos nos encontrar e tratar 
dos meios Praticos afim de debelar ou 
pelo menos atenuar a crize formidavel 
por que ora passam as classes trabalha- 
doras. — Q Conselho Administrativo. 


SINDICATO DOS MARCINEIROS E 
ARTES CORRELATIVAS 


A Comissão Ezecutiva deste Sindicato, 
obediente aos fins para que foi consti- 
tuido, no louvavel propoziio de agremiar 
no seu seio todos os operarios que vivem 
da marcinaria, fez distribuir o seguinte 
vibrante manitesto: 


“Companheiros! — Nós que só temos 
omo meio de vida as forças que vea- 
demos em troca do pão de cada dia, de- 
vemos saber fazer uzo delas, pois são 
a unica propriedade nossa. 

Não é conforme vós tendes feito, entre- 
gando-vos aos patrões de corpo e alma, 
que a vida nossa poderá melhorar. 


Os patrões saciam as suas ambições 
roubando-nos o pão e a intelijencia, dei- 
xando-nos no estado mais mizeravel! 


Diariamente observam-se companhei- 
ros nossos nas portas dos restaurantes, 
á espera que os senhores e fidalgos ter- 
minem o seu jantar para irem suplicar 
um bocado de alimento; outros que de 
martirio se embrutecem; outros que en», 
louquecem e tentam contra a ezistencia, 
julgando ser este o remedio para os seus 
males, mas enganando-se completamente, 
porque para remediarmos os nossos ma- 
les nada mais é precizo que se reunam 
todos os companheiros no seu sindicato 
de rezistencia. 


O Sindicato é a nossa escola e o nosso 
baluarte, No Sindicato é que poderemos 
estudar as cauzas dos nossos sofrimen- 
tos e, iombinados devidamente todos os 
esforços, poderemos ezecutar o que as 
nossas discussões e deliberações julga- 
rem mais eficaz e mais acertado. 


Com este intuito, convidamos insisten- 
temente a todos os companheiros a com- 
parecerem á assembléia jeral que este 
Sindicato realizará quinta-feira, 4 do 
corrente, ás 19 horas, em sua séde so- 
cial á rua dos Andradas 87, 


SINDICATO DOS PANIFICADORES 


Aos domingos de dia, como é de cos- 
tume, continuam a reunir-se os camara- 
das deste Sindicato, cujas sessões cor- 
rem bastante animadas. 


“A VOZ DO PADEIRO” 


Esta nossa colega, orgam dos traba- 
lhadores em padaria, tem já publicado o 
seu n. 14, como os anteriores, interes- 
sante e variado. 


E? dever de todos os padeiros concien- 
tes auxiliar o orgam da sua classe. 


Em Minas Jerais 


CIDADE DE MACHADO — Liga Ope- 
raria Machadense — Fundada sobre soli- 
das bazes, procurando fazer do operaria- 
do machadense um só corpo que traba- 
lhasse pelos seus muitos interesses, esta 
agremiação progridia de tal fórma que 
rara era a sessão em que não se rejistras- 
sem dezenas de operarios que a ela ss 
filiavam. 

Tão ardorozo entuziasmo não podia 
passar despercebido aos traficantes es- 
peculadores do trabalho. 


Num rapido ezame do futuro, estes 
previram que tal solidariedade, tal con- 
junto de idéias acabaria por trazer luz 
aos cerebros dos trabalhadores, fazen- 
do-lhes conhecer a sua dignidade de ho- 
mens livres. 


Não perderam, portanto, um só mo- 
mento, lançando mão das armas dos co- 
bardes, procurando por meio de intrigas 
e sofismas introduzir a discordia no seio 
da sociedade. 


Os terríveis efeitos disso não se fize- 
ram esperar. 


Não tardou que a Liga se desmem- 
brasse; os socios foram pouço a pouco 
retirando-se; e de quéda em quéda tudo 
se esfacelou, e teriamos fatalmente que 
rejistrar uma dissolução, si não fossem 
os heroicos esforços dum grupo de abne- 


para elejer dous companheiros em sub- | gados combatentes, que se ergueram dis- 
stituição do 1º secretario, que se auzen- | 
tou desta Capital, e do delegado á Fe- | maiores sacrifícios. 


postos a vencer, a custo embora dos 


se haviam retirado, conhecedores do erro 
em que cairam, veem de novo a alistar- 
se nas nossas fileiras, prestando compro- 


E hoje, depois de titanica e encarni- 
çada luta, veem enfim os seus esforços 
coroados de ezito. 

Como que tocados pelo irrezistivel po- 
der uma vara maica, todos aqueles que 


misso de solidariedade. 


Em todos os semblantes .notam-se 
o gosto e o entuziasmo, por toda a 
parte reina a mais franca e leal solida- 
riedade. sd 

Avante, pois, companheiros! Sejamos 
todos unidos, comuniquemos os nossos 
pensamentos e seremo fortes e repeita- 
dos. 


Trilhemos sempre a róta traçada e ve- 
remos todos impecilhos, todas as barrei- 
ras, que nos antepõem á civilização, á 
liberdade e ao progresso, ruirem e tom- 
barem por terra! 

Machado, 17 de fevereiro. — João B. 
Lavras 


No Rio Grande do Sul 
dese ms 


PELOTAS —Federação Operaria— Fo- 
ram ultimamente reformados os estatutos 
da F. O. P., sendo discutidos e aprovados 
os seguintes: 


MEIOS E FINS DA FEDERAÇÃO OPERARIA 
DE PELOTAS 


Art. 1.º — A Federação Operaria de 
Pelotas tem por fins: 


a) promover a união dos trabalhadores 
assalariados para a defeza dos seus in- 
teresses morais e materials, economicos 
e profissionais; 

b) estreitar os laços de solidariedade 
entre o proletariado em jeral, dando força 
e coezão à luta pelos seus direitos; 


c) estudar e prégar os meios de eman- 
cipação do operariado e defender em 
publico as suas reivindicações; 


d) reunir e publicar dados estatísticos 
e informações ezatas sobre o movimento 
operario e as condições de trabalho em 
toda a cidade e arredores; 


e) manter estreitas relações de soli- 
dariedade com as organizações obreiras 
não só do Estado e do Brazil como de 
todos os paizes; 

f) pugnar pela fundação de bibliote- 
cas e escolas; publicar manifestos, fo- 
lhetos e um jornal, e levar a efeito 
enferencias e comicios, com o fim de 
dezenvolver a propaganda pelos direitos 
do proletariado, instruindo e educando. 

Art. 2.º A Federação é formada por 
delegações de federações locais de in- 
dustria ou ofícios, associações ou 
sindicatos, cujo fim principal seja a de- 
feza dos interesses materais das classes 
trabalhadoras. 

Art. 3.º Cada agremiação federada 
será reprezentada por dous delegados- 
mensajeiros, e contribuirá com a quota 
mensal de 100 rs. por cada socio quite. 


Art. 4.º A comissão federal reunir- 
se-á sempre que houver necessidade, 
nada podendo deliberar definitivamente, 
sem que os sindicatos sejam consultados, 
salvo assumpto de importancia comum, 
ou estraordinaria, em cazos estremos. 

Paragrafo unico. A referida comissão 
nomeará entre si uma comissão ezecu- 
“va, composta de trez membros, a sa- 
ber: secretario jeral, secretario aussiliar 
tezonreiro. 

Art. 5.º Os delegados: 


I. Deverão aprezentsr um oficio-cre- 
dencial, da respectiva associação; 


> 


Ii. Serão considerados destituidos des- 
sa missão logo que faltem, sem cauzs 
justificada, a trez reuniões consecutivas; 


Hi. Durante a primeira quinzena de 
cada mez deverão entrar com a quota 
correspondente ás respetivas organiza- 
ções, 

IV. Teem de ser socios das associas 
| ções que representam, as quais, de acor- 
do com as rezoluções do 1º e 2º Con- 
gresso Operario Brazileiro, não poderão 
admitir como associados patrões, mes- 
tres, ou interessados. 

Art. 6.º Ao secretario jeral compete 
cuidar da correspondencia e demais es- 
critos esteriores; ao secretario aussiliar, 
lavrar as atas das sessões e ao tezourei- 
ro, cobrar a receita, pagar as despezas 
e conservar em seu poder os haveres da 
Federação, aprezentando trimensalmente 
o respetivo balancete. 

Art. 7.º As sessões funcionarão sem 
prezidente, com o numero que compa- 
recer, mas nunca menos de trez. 


Art. 8.º A Federação Operaria de Pe- 
lotas será aderida á Federação Operaria 
do Rio Grande do Sul e á Confederação 
Operara Brazileira, sempre que estas 
cultivem a orientação predominante dos 
acima mencionados congressos, 
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O da A VOZ DO TRABALHADOR 





À OBRA DOS PATRIOTEIROS 


Quando um anarquista atira uma 
bomba e esfrangalha um Nicolau, um 
Guilhérme, um Jorje ou um Francisco 
Jozé e mais alguns jenerais ou grão- 
duques, logo se levanta uma infernal 
gritaria, partida de uma sucia de beo- 
cios, mistificadores e ignorantes, taxan- 


fez matar mais de 100.000 inglezes, 
uns 30.000 boers e gastou.......... dA 
4 . 500.000 :0008000. 

A Russia e o Japão, em 1904-905, 
perderam cesca de 1.000.000 de ho- 
mens e mais de 500.000.000 de libras. 
E, segundo dados recentes, a Europa 
já gastou nos 6 mezes de encrenca 
19.404.000:0008, o que dá um termo 














As lamurias da «tuzúa do Polvo» 
a propozito das perseguições 
no Mexico 


Quem com ferro mata, com 
ferro será morrido. 


(Do Evangelho.) 















Gazúa do Polvo relativamente ás pavo- | LINO GARRIDO 
rozas “violencias” dos revolucionarios |. 


do Meaicc?... 

Decididamente, os redatores da Gaziia 
estão bebedos. E nós dezafiamos esses 
borrachos a que nos desmintam um só 
fato dos que deixamos afirmados. 


Jozé MARTINS 


Vitima de pertinaz molestia, faleceu 
ha dias este nosso camarada de lutas, 
bem conhecido em nosso meio. 

Militante ardorozo das fileiras sindi- 
calistas, de corpo e alma dedicado á sua 
classe — os padeiros, a morte prema- 
tura de Garrido veiu cauzar uma funda 
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H tar, e no entanto — suprema contradi- | .. y UR ção F Idem — Palavras dum revoltado 18500 | teúcradas, r do Li 
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E relijiões — é o unico que protesta con- : ia. | Se Faure — A dôr universal.... 15500 pes pote srt eres Trim 
E E . | ma que tem de rejer os desunos da mes- | tos seculos. E nós acreditamos pia-| J, Grave — À dade 15500 | Siudicato dos Alfaiates — Idem, idem; 
É tra a guerra, qualificando-a de assassi- paso: - a E Ena futura 1$ Sindioato' dos Estvadores — Idem, id 
; nato celetivos mas um fervorozo crente | Má urânio o ano de 1915. mente que a Gazúa não as deve igno- | idem — O indivíduo e a socie- a Ra 
PE ria Meirenho Durtidania da Crciie trar. Com efeito, e segundo o catolico Er ES AAA a 1$500 Rio Grande do Sul 
. jião, ser guerreiro, militarista, adepto peca a Sie pe) PE RE 15500 
ne 3 . veces 404 = 
j incondicional da camificina — é im) Calestra sobre dliL o Papa Inocencio II o clero e 05) Idem — Psicolojia do militar Rio onto ARronio ART, POA AGR 
Bo E ifaiaí catolicos, perseguiram, roubaram e as- profissional ..ccesresssseso 1$500 ; F 
contrase $ : , SR essas União Operaria Internacional — Rus 
| Si pone sa R os aliaiates sassinaram 200.000 albijenses do Lan- a Pp O sindicalismo... 18500 | Santo Antonio 157; 
romo- ; bem ig Ê - Marx — capital. ....... 15500 Algeimeiner Arbeiter Verein — Rus 
i tores dessa espantoza matança que ora| — “uve: quem vai aí? Quem é ess neo OR ei ds França. (1) A. Naquet — 4 grip da  18500| Santo Santo Antonio 157; 
j detóré à Eutoba que did tipo correto e distinto que ali passa? /Holbac informa-nos tambem que 21 união livre...ccccceccreitoo 18500 | União Metalurjica — Rua Santo Anto- 
| Pa, que diriam os seus : inquizição clerical, neste paiz, arruinou i— A igrej ) nio 157; 
N) adveranrids é pergunta com ares de aristocrata, um | inquiziçã , pais, E. Bossi — 4 igreja e a liber- isho doa Chaguloiroo — Eua Gente Am 
É AS A Ei - |cavalheiro a outro cavalheiro. igualmente 200.000 pessoas. (2) As seg cos codrceso sé sos cecco 18500] sonio 157; 
ue, como não criam em Deus, não | . A julgar pela aparencia, pelos seus | Perseguições e os roubos cometidos pe-| Max Nordau — As mentiras 19500) união Tipografica — Rua Santo Antonio 
4. professavam relijião nem admitiam leis | modos peia sua aprezentação, pelo seu |oS padres em Portugal alcançaram, em RES PADENRER ho 6 no 8 ESP 18500 | 151; 
E nem autoridades, não se importavam de | são, deve ser algum doado: algum |Numeros redondos, segundo Garrido, Ferro EA o ic RE oo Te 69 CANNA | gg 
É afungaar : , ERR , T— 1 - Anionio 157; 
K fundar 0 mundo num mar de sangue. | acutor ou couza que o valha, responde | 29:000 pessoas, que foram assassina RCA cs seo USD ccccveoo 28000] União dos Estivadores — Rua Santo 
E t tais recriminações seriam perfeita- | | iujarmente o interrogado das e roubadas pelos asseclas da Ga-| Darzens — Iniciação quimica.. 25000 | Santo Antonio 167; 
Sh mente justas. Mas o que sucede é pre- ; r Séc áa, como fica dito acima. (3) Torres | Ch. Laisant — Iniciação mate- União dos Oficiais Barbeiros — Rus 
a ciuiiadáto: D bMIiAtO: OU d Efetivamente é um cidadão que nos | 224, “E e Pr EE fo 25000 | +ntonts 157; 
EB) : p * Os autores dessa | honra, tanto pelo scu traje modesto mas | “º Castilha ensina-nos que na Espanha, À pricror "iniciação zoolojica.. 2500U| | União Padeizal — Rua Santo Antonio 
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nd: hanesaa as, irrepreensivel, como pelo seu ar de ho- - *| idem — Iniciação botanica.... 25000] ria Operaria — Rua Santo Antonio 
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) 


ujude a matar o seu adversario! 

Aquilatem, pois, da coerencia e ezem- 
pio edificante que essa jente está dando 
ao mundo! 


efuzivamente os dous. Faça-nos o favor 
de mos dizer: conhece esse cidadão apru- 
mado e esbelto que aí passa? 


tor, o clero roubou e assassinou mais 
de meio milhão (5) enquanto que o 
mesmo claro catolico, sepultava e rou- 














Neno Vasco — Da porta da Eu- 


volução e ideal anarguista.. 18500 


Antonis 1b7; 


União Grafica — Cidade do Rio Grande; 
União dos Trabalhadores em Estiva — 
cidade do Rio Grande; 


a : i 5 : GO Cent:o das Clas — 
bo y — Muito bem, responde o recem-che- | Dava na Holanda mais de 50.000. Lu-| m, Pierror — Sindicalismo e árias E SARRO MR 
ie Precizamente. os que mais clamam | gado. E* um oficial de alfaiate da Caza |chatre tambem nos diz muito injenua-| revolução ........ cecererooo 15000) sindicato dos Tanoeciros — Caxias; 
k contra os anarquistas em tempo de paz. | Elegnte... mente que, em França, em 1572 (24 de Van sameLiça — Ação sindica- E Centro dos Trabalhadores — Montene- 
j, E RA: E Erê agosto), os catolicos mataram apenas STA «coco crus caca nus 1. $000 gro. 
são os que atualmente mais incitam as — Oh!!!... que decepção! Um oficial 100.000" protoniantes. - (6) “SnQUARhO DOE E. Pouget — A Confederação Federação Operaria de Felotas e suas 
massas: 8 carnificina e à guerra. Essa | de alfaiate, que nada reprezenta na so- 1 PR : AP qm P Jeral do Trabalho........... 15000 | federadas: 
jente dezejaria ver o mundo dividido | ciedade, digno unicamente do repudio da |OUtro ES rt nos ad anta E. Malatesta — Entre campo- EE sopccienas dos Pedreiros é Herventos — 
em duas castas: uma, militarista el; : ear de o seculo ao seculo , 100. (MEZES userersrrasasananasa 5200 dera 
dcés g Jenio help, QUINA COM O a ram esquartejados e decapi- | F. Delaisi — Os politicos, os padicato dos Frabaliagoros dum um 
guerreira; a outra, clerical e fradesca. | aprencias enganadoras. Sinto nauzeas E a Rd financeiros e a guerra...... $300 | tume — Pelotas; 
sem se preocupar de uma terceira, que | dos pensamentos que formulei sobre esse tados pelos: Arlbunaio. eclesistitas Pe F.G.T.F.— O dia de oito sm E range = be=ag ee —— Pelotas; 
deveria produzir para as duas outras, | pelintra que quazi me servia de ezem- | SUPosto crime de feitiçaria. (7) ço Th Ai $200 id E . 
assassina e vagabunda! plar, disse o primeiro dos circunstantes. [SM contar a guerra dos 30 anos, duran- | Carlos Dias — Semeando para São Pauio 
E verdade. “E como parecia. jonte te a qual os catolicos e os jezuitas as- CORRS ns essas sea SE SE $200 
h ” ' E ; sassinaram e roubaram 6 milhões de| P. Gori — A anarquia perant Sindicato Operario de Oficios Varios — 
o diabo do plebeu faminto! acrecentou o E Ss tribunai $200 
.. Sodiido alemães, ao mesmo tempo que os mes-| ,, OS iOHNAIS ..z.zzteereue+ Capita.. 


A atual guerra que pavorozamente 
devora a Europa, cuja inteira respon- 
bilidade cabe aos patrioteiros de todos 
os feitios, não é a primeira nem será 


— Eº assim, referiu o terceiro. Já se 
não póde a jente distinguir-se dos mize- 
ros trabalhadores, que só para trabalhar 
naceram; a culpa, porém, é nossa, visto 


mos jesuitas provocavam uma terrivel 
dezordem relijioza no Japão e que, se- 
gundo Bossi e com ele Wharey, custou 
a vida a 300.000 pessoas. (8) 
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Rezoluções do Primeiro e Se- 
gundo Congressos Operarios 
Brazileiros ...c... case do qq a a ANDO 


detido q pl 
Só se atendem pedidos que venham 


União dos Chapeleiros em Jeral — largo 
de 8. Francisco 2. 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
chuelo 56. 

Centro Opererio Beneficente e Instrutivo 
do Jaú — Jaú. 






acompanhados em dinheiro ou em vale) zederação Operaria Local e sua federa- 

postal dirijido a João Leuenroth, Caixa jota os Pap tbem 28, É puto dA 
» e ca os s 

postal 1.427, Rio de Janeiro. — Rua Amador Bueno 25: 


Eis o que valem as lamurias e decla- 
mações da Gazúa do Polvo! 
Mas ha mais ainda. 


a ultima enquanto vigorar o sistema de | 44º não promovemos, com O nosso di- 
organização social vijenteporque as nheiro, uma corrente de opinião que leve 


mesmas cauzas produzem, sempre e|ºS patrões a reduzir-lhe o salario de 


Nesse mesmo Mexico onde os revo- 









Sindicato dos Pedreiros e Serventes — 








| 
; em toda a parte, identicos efeitos. cinco para trez mil réis. Só assim poria- | imarios estão actualmente come- Ras Ansa dor na 
, sito a ç â i i e Sindicato dos Trabalhadores em Pedra 

of Novicow (4s dissipações das Socie- aged gado a rd gp tendo “violencias”, conforme diz a Ga-| A VOZ DO TRABALHADOR |, granito — Rua Amador Bueno .25; 
2 dades Modernas, faz notar que, desde a anta espa a o ads f óde ser |“, OS catolicos espanhóis, com a cum- B ALÔNCETE ey crer sabre Carpinteiros — Rua Amar 
A guerra dos trinta anos (1818) até os|, MPS ; O não pode Ser, | micigade do clero, exterminaram cruel pt PE, 
, gde : isso não deve ser. A educação não se Sindicato dos Canteiros das 
primeiros dias do seculo XIX. os pa- eee a ná E ves tastrát- | € catolicamente 15 milhões de indios e Entradas: — Ribeirão Pires. 

trioteiros malgastaram em guerras € dis 4 foda a Post, Pr iii ei rdos seguidamente estabeleceram, a inquizi- Id 
suas competentes chacinas mais de notar dida Es Per en ção para se perseguir, roubar e assas- gos EE dE a SA Soo — 
E 200.000.000.000 de francos ou um to- Fe SA or upa E AUtontariaS | nar uns aos outros, eles mesmos. (9) União dos Ceticadoros "Ch: 

tal em nossa moeda de............. | imPOziçõeS. À limpeza não lhes pertence, | po cormoseng, da Colombia, a inquizi- VR E 208000] Trabalhadores ! Lêde 
porque, se tivessem a felicidade (salvo ? ed À coa + 8000 . rabalhadores 
140.000.000 :000$000 . deja) E 280 Iutiasera "GORoaB qua ção clerical cometeu horrores incriveis | Sindicato dos Estucadores... 108000 
! Só na guerra dos sete anos (1756- | nocsa ceuntão: aristocratics, ninguem nos Re icon "mo Ulio do "a Sara PANDA ar) a O so 22000 
H 63) — diz Cantá (Historia Universal, | q; nouiria. A saude tuimbéni!Thós' devo | Cieror: inquisidor (6) Mpperttas estando) 29 de Navega........... 25000 PAN 
% vol. XVI) — foram assassinados 899 |  neoa aa CURE nda VOL fobtés 6 SAS reduzido ao simples papel de assassino |]. 27, de A. Aguiar........ 35000 
y: il h F ffi Ei Dolor | a: AGã, Porque: x d e ladrão, instaurou mais de 6.000 pro-| — 25, de A. Domingos...... 3$100 
% mil homens. Faure affirma ( a dios, não, obedeceriam tão submissamente : — 26, de Jacob Chaim Filho 18000 - 
Universal, trad. esp. t. 1I, P. 97), que | 4. nossas superiores vontades. eensua de pessoas, cujas vidas sacri- | — E do MR. Almeida, 25000 | Publicação mensal anarquista (apa- 
Ê durante as guerras napoleonicas, só a > ficou nas fogueiras e cujos pune TOU-l 30, de João Teixeira... 28000 rece no dia ultimo de cada mêz) 
a França perdeu 1.750.000 homens e a| > assim, meus camaradas, que nos dou, Segundo o historiador chileno To-1. 33, de Leal Junior...... 15000 REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
h Europa quatro vezes mais ou seja uma | comos considerados pelos grandes, os ribio Medina, (10) em 4 anos apenas) — 34, de Coutinho......... 28000 
É perda total de vidas de 8.750.000. O quais, afinal de contas, nem tanto Asa (1650-1654), os padres inquizidores do peraatdiao: voe cases apelo o 28000 RUA DA DRUGUAIANA N. 114 
A mesmo autor consigna, em nota á mes- | nes são. E” assim uê é julgada a nossa Santo Oficio Peruano lançaram na per- Leis E seo “eaoo 
dh ma pajina, que todas as guerras do % dição, na ruina e mas fogueiras 60 fa- Eae SOBRADO 


seculo XIX custaram á humanidade 
20.000.000 de vidas que foram traga- 


profissão, uma grande parte de preparo 
tecnico e artístico, si o quizerem. Sim, 
artistico; porque, assim como um pintor 


milias ricas, cujos grossos espolios va- 
leram aos padres catolicos um saldo de 





Centro dos Operarios Mar- 


TRONStAB o cn ares sas; 108000 
Liga Defensora de Carpinas 


RIO DE JANEIRO 


: 12 mil contos de réis. e Pedreiros, Recife. ....... 5$000 | Fstudos Pocivloiicos — Questões operarias — 
das por um rio de ouro orçado eM | se distingue de outro pintor, esprimindo, Finalmente, no Brazil, 08 negros so- Nucleo Sindicalista de São Analize e comentarios dos fatos pesei da 
300.000.000.000 de francos, equiva-| n. téja o seu gosto mais elevado, assim : Cristovão ...cccesencevo» 5$000 | vida social c politica do Brazil. 


lentes em nossa moeda àa............. 
180.000 .000:000$000! 

Nos 6 mezes de guerra em que se 
diverte a Europa, diz-se que já foram 


um oficial de alfaiate se distingue de 
cutro oficial, emprestando a um paletot 
muito mais elegancia; e assim como um 
maestro se distingue doutro maestro 


mas tambem conseguiram lançar os 
seus horriveis tentaculos, pois que, se- 
gundo o nosso grande historiador Rocha 
Pombo, durante os seculos XVII e 
XVIII, o clero inquizidor e gatuno, man- 





Lista a cargo de Amaro Porto: 


Amaro Porto, 5$; Astro- 
jildo, 58; Bruno Constan- 
tino, 5$; Jango, 28; total.. 175000 


Inqueritos para o conhecimento do proble- 
ma economico e social da rejião brazileira — 
Dezenvolvido noviciario do movimento opers- 
rio internscional — Atualidades — Vulgariza- 





para a vida eterna 2000.000 de ale-| compondo suas obras de fórma a mais | 4,4, qe Portugal, arrancou ao nosso | "Saídas: 975200 | ções — Bibliog afia & Eng 

mães. Desde peu PrRaaeIos aUo do se-| fazerem vibrar a alma da humanidade, paiz mais de 500 pessoas (entre as à b Núméio avUlO: So cesseias Sais 200 réis 
culo: XIX -até 1008, Fejistra .Coroleu | assim tum 'contra-mestre sé destaca dom: quais Antonio Jozé da Silva) para ser Deficit anterior. ............ 2155829 | Assinatu a anual (pogamento adian- 

(Historia da America, t. HI) que a Es-| tro contra-mestre, imprimindo mais gosto | queimadas pela inquizição de Lisboa, € Confecção do n. 68........ o dO) E iss sou cicsa ss coscesco a BOONO | 
panha perdeu em Cuba 150.000 ho-| ao frak que irá embelezar o corpo dum em cujos espolios “foram enco irddos Selos e carreto............. 78 e Ru, PES 
mens e gastou 2.300.000:0008. A Fran-| alto... mas tôrto. E depos de tudo isto | grossos cabedais”, que foram confisca- 3225820 Ee, ao ana o dear mao 

ça e a Alemanha, em 1870-71, perde-| que nos resta para fazermos valer os | 4. pelo clero. (11) Resumo: ; 

ram uns 500.000 homens e gastaram | nossos direitos e interesses profissio- Em face de todos esses vergonhozos 2 

mais de 600.000.000 de libras esterli- | nais e sociais? fatos rigorozamente provados e com- | Saídas ......... PERES ES o ro r.t] Leiam 

nas. Para se apoderar das minas do A coezão é a vontade forte de que- provados pela Historia, a que fizam re- ERRA conse oras ai ae 975200 


Transvaal, em 1899-1902, a Inglaterra HaBiLipozo |duzidos os arreganhos clericrapulas da | Deficit 2155620 


“A VOZ DO TRABALHADOR" 








